
1. ROTEIROS: INJUSTIÇA HISTÓRICA 

 

“Falar harmoniosa e ritmicamente, sem dizer nada, é uma 

estupidez, e falar dando boas idéias, mas sem ordem e sem medida 
nas palavras é uma infantilidade” (Cícero).1 

Roteirização, como o próprio nome indica, é a ação de confeccionar 
roteiros, é o ato de roteirar. É pela roteirização que o ensino e a pregação 
começam a ganhar corpo. Quem dominar a técnica da roteirização já começa a 
vencer um dos principais inimigos do evangelizador, que é o medo de não ter o 
que falar. Alguns, por não compreenderem a importância de roteirar os ensinos 
e as pregações, tentam ministrar a evangelização de “improviso”, mas para 
isso se consomem em lutas para vencer as dificuldades naturais da memória, 
sobrecarregando-se com trabalhos extras, excessivos; e não percebem que 
tais excessos de trabalho disfarçam a preocupação com o medo do fracasso, 
medo de não ter o que falar. A falta de roteiro gera ainda outra sobrecarga, a 
de estar constantemente “ligado” na memória, buscando o que anunciar. A 
mente preocupada é engrenagem enferrujada. A preocupação trava a 
inteligência, extingue a criatividade e obstrui o canal da Graça e poderá 
extinguir a unção do evangelizador. 

Para atender, portanto, à necessidade de se elaborar roteiros adequados, 
a fim de que sejam bons instrumentos de evangelização, apresentaremos o 
presente tema. 

Antes de seguir com a análise, gostaria de reparar uma injustiça que os 
roteiros têm sofrido. Muitas pessoas menosprezam-nos e tentam ridicularizar 
quem os usa. E isso sem justificativa plausível. Penso que a rejeição sofrida 
pelos roteiros, por parte de alguns, é fruto de preconceitos. 

Quem sabe por conhecer roteiros desde o segundo semestre de 1977 e 
também por trabalhar com eles desde este período, compreendo 
razoavelmente sua utilidade. E talvez por isso já pensei muito sobre a origem 
dos preconceitos que pesam sobre eles. E pensando cheguei a uma hipótese. 
É que no tempo em que a retórica se desenvolveu na Grécia e a oratória em 
Roma, não havia papel, escrevia-se com muita dificuldade em pergaminhos e 
papiros que não eram fáceis de se fazer. Em tal ambiente era mais do que 

natural e compreensível os oradores, em Roma, e os retores (ή = retor), 
na Grécia, decorarem seus discursos. 

Mas o mundo evoluiu, vieram o papel e a tecnologia, porém o costume de 
discursar de “improviso” – ainda que nada improvise, pois em verdade os 
discursos de improvisos, com raríssimas exceções, são decorados2 – 
continuou a prevalecer. E quando alguém tentava se modernizar usando 
alguma coisa escrita era criticado. Aqueles que já dominavam as técnicas da 
oratória humilhavam os aprendizes quando estes tentavam usar material 
escrito. E isso sem nenhuma justificativa razoável. Os professores sabem o 
que estou dizendo. Eles, quando ainda alunos, eram quase coagidos por seus 
professores a não usarem os planos de aula, mesmo que fossem obrigados a 
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 Maurício GÓIS. Curso Prático de Comunicação Verbal, p. 265. 



elaborá-los. Passei por isso. Todavia sempre entendi ser um enorme contra-
senso elaborar um plano que não seria usado. Quando terminavam os cursos 
continuavam a receber pressão para não usarem os planos de aula, desta vez 
pelos colegas. Até parecia ser uma heresia científico-profissional um professor 
usar um plano de aula. Não obstante, continuavam obrigados a elaborá-los. 

Quando os discursos decorados não eram mais necessários por haver 
recursos tecnológicos que os substituíam com larga vantagem, continuaram a 
ser impostos por meio da ditadura do chiquismo. Houve um tempo – que 
parece ainda não ter passado – em que os oradores se sentiam chiques e 
importantes, sábios e eruditos, por discursar sem a utilização de alguma coisa 
escrita. Por outro lado, sentiam-se ridículos e humilhados, despreparados e 
incompetentes, quando usavam algum apoio escrito. 

E agora indagamos: quem criou a regra segundo a qual o discurso deve 
ser decorado? Ninguém que eu conheça. Caso viesse a conhecer o seu criador 
gostaria muito de entender suas razões. Gostaria mesmo de demoli-las uma a 
uma. Para cada vantagem que me fosse apresentada teria o prazer de 
apresentar no mínimo duas desvantagens. De mais a mais, “até os colossos 

da oratória preparam seus discursos” (Isabel Furini, A Arte de Falar em 
Público, 55). Nos ensinamentos dos professores sérios o improviso aparece 
como uma exceção, como uma concessão que se pode fazer, mas jamais 
como regra, pois “a exposição pode ser feita de maneira improvisada, mas 
em geral, obedece a uma planificação prévia. Trabalhada 

sistematicamente, favorece o estudo e a sistematização, desenvolve 
habilidades para consultar fontes, tomar notas, preparar esquemas, 

desenvolver a capacidade crítica e reflexiva, aumentar a compreensão 
de leitura ou de textos orais para interpretar questões, reter dados, 

organizar os temas” (Maria Victória REYZÁBAL, A Comunicação Oral e sua 
Didática, p. 140). 

Como se vê, queridos irmãos e amadas irmãs, a rejeição aos roteiros é 
fruto de alguns preconceitos que se espalham por aí sem nenhum controle. 
Alguém diz porque ouviu outrem dizer. Porque ouviu dizer não faz. Porque 
disse está comprometido a não fazer. E por aí vai. Isso nunca termina, a menos 
que alguém tenha o bom senso de dizer alguma coisa em sentido contrário. 

Vocês devem estar pensando que sou radicalmente contra as pregações 
e os ensinos decorados. Mas não sou. Quem quiser fazer assim tem toda a 
liberdade. O que não podemos é exigir que seja escrito, decorado ou 
simplesmente roteirado. Nossa missão é apresentar uma proposta. Todos têm 
direito de escolher o que lhes parecer melhor. Pregar e ensinar usando roteiros 
dá fruto? Sim. Ensinar e pregar sem apoio de algo escrito dá frutos? Sim. É por 
isso que cada um de nós é livre para escolher. 

Ninguém poderia exigir de um professor com pouca experiência que 
lecionasse sem plano de aula,  a pretexto de ter que dominar a matéria. Isso 
produziria inúmeras aulas maçarocadas. Da mesma forma não poderíamos 
confinar um experimentado mestre aos limites de um plano de aula, pois ele, 
certamente por expor o seu tema por vezes sem conta, já lhe conhece até as 
vírgulas e as reticências. 



Então cada método tem a sua vez. Quem já domina o assunto, quem já o 
pregou ou ministrou muitas vezes, poderá cumprir sua missão eficazmente sem 
o apoio de roteiros escritos, pois com certeza o terá na memória. Aqui o perigo 
é de maçarocar. Quem ainda não domina o assunto, por sua vez, terá 
melhores chances de bem cumprir seu mister apoiando-se em um roteiro 
escrito. 

Antes de concluir esta introdução peço licença aos irmãos e irmãs para 
usar o bastão de profeta a fim de fazer uma pequena, porém seriíssima 
exortação. Felizmente essa exortação atingirá a poucos, ou ninguém. Todavia, 
por força de minha missão, cabe-me alertar cada um de nós a respeito da 
preguiça e de algum outro vício que se disfarça em forma de motivos justos 
para nos impedir de bem preparar nossos ensinos e pregações. É oportuno 

lembrar que é “maldito aquele que faz com negligência a obra do Senhor”. (Jr 

48,10a). Maldito é, entre outras possibilidades, quem não for abençoado. Não 
compete ao profeta assustar os filhos de Deus, mas a própria Bíblia diz que 

“toda a Escritura é inspirada por Deus, e útil para ensinar, para repreender, para 
corrigir e para formar na justiça. Por ela, o homem de Deus se torna perfeito, 
capacitado para toda boa obra.” (2Tm 3,16-17). Assim, devemos ler a Bíblia por 

inteiro, incluindo as partes exortativas. 

É preciso dizer também que a possibilidade de perder a bênção é uma 
realidade, pois o próprio Apóstolo confessa o temor de ser reprovado após ter 
proclamado o Evangelho a muitos,3 e o próprio Jesus, bem antes de Paulo, já 

havia abordado este assunto, dizendo que “nem todo aquele que diz Senhor, 
Senhor entrará no Reino dos Céus.” (Mt 7,21). 

Devemos reconhecer que as exortações acima são de nos fazer tremer a 
alma. Entretanto devemos confiar na misericórdia de Deus que jamais 
desampara a quem lhe pertence, nem tampouco esconde dos homens os 
desígnios divinos. Deus é fiel e leal. Não deseja surpreender ninguém. Por isso 
nos revela tudo o que devemos saber. Devemos saber que existe o céu? Sim. 
Devemos saber que existe o inferno? Sim. Devemos saber que existe a 
bênção? Sim. Devemos saber que existe a maldição? Sim. Devemos saber em 
que condições bênçãos e maldições ocorrem? Sim. E sabemos. A partir daí, 
cada um de nós deverá fazer a própria opção. 

Penso que o Senhor é severo com quem lhe serve mal porque um mau 
servo é causa de perdição de muitos filhos de Deus. 

Por fim, para encerrarmos, gostaríamos, se possível fosse, de abolir os 
preconceitos contra os roteiros e de extinguir a preguiça e outros vícios que se 
disfarçam em justos motivos para nos impedir de cumprir nossa missão como 
convém a discípulos de Jesus. Gostaríamos que ninguém se sentisse obrigado 
a pregar ou ensinar sem roteiros, ou com roteiros, mas que cada pessoa 
tivesse a liberdade de escolher a forma que melhor lhe conviesse. Com esta 
liberdade, sigamos o estudo dos roteiros.  
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2. ENSINOS E PREGAÇÕES ESCRITOS E NÃO ESCRITOS 

 

Antes de apresentarmos os roteiros, abriremos parênteses para abordar 
os ensinos escritos e não escritos. Pela observação e experimentação notamos 
que ambos têm vantagens e desvantagens. Podemos citar como vantagens 
das pregações e dos ensinos não escritos, uma grande flexibilidade e uma 
boa abertura para as inspirações, moções e toques do Espírito Santo ocorridas 
durante a exposição dos temas. Como não há nada escrito, o evangelizador 
tem toda liberdade de modificar o ensino e a pregação enquanto prega ou 
ensina, à medida que se sente movido a isso. 

Já as desvantagens são as seguintes: possibilita pregações e ensinos 
“sem pé e sem cabeça”, bem como aquelas falações intermináveis, sem 
organização nenhuma, embaralhando as idéias e, por isso, prejudicando 
sobremaneira a comunicação, elemento importante da evangelização. 

Quanto às pregações e aos ensinos escritos, podemos arrolar as 
seguintes vantagens: possibilita ao evangelizador ter sempre à mão o que 
pregar ou ensinar, bem como extingue a preocupação com o que dizer. 

Por outro lado, vemos como desvantagens das pregações e dos ensinos 
escritos, entre outras, a possibilidade de ministrar pregações e ensinos 
“engessados”, sem criatividade e dificultando o acolhimento de novas 
inspirações, moções, profecias, durante o exercício da pregação e do ensino. 

 

3. CONCEITO DE ROTEIRO 

Inicialmente os roteiros eram utilizados para descrever os itinerários dos 
navios. Por isso chamavam-se rotas. Com o tempo passou a descrever os 
itinerários das viagens terrestres. Mais tarde passou a nomear a relação dos 
principais tópicos a serem apresentados na exposição de algum assunto, bem 
como a serem desenvolvidos em livros e apostilas. Existem outros significados 
para roteiros, entretanto, para a idéia que desejamos desenvolver, esses são 
suficientes. 

Mas, o que seria um roteiro de pregação ou de ensino? Roteiro de 
pregação e ensino é simplesmente a organização dos principais tópicos que 
serão apresentados. Ele não é um ensino ou pregação totalmente escritos. 

Vejam bem: é “uma organização”. Não é um simples ajuntamento de 
idéias em um pedaço de papel. O roteiro dá visibilidade ao plano que o 
evangelizador seguirá para expor a revelação para o ensino e a pregação. 
Efetivamente ele deve contemplar, o quanto possível, todas as idéias que 
servirão de base para a argumentação, assim como todos os fatos e incidentes 
previstos para ocorrerem durante a prédica, tais como: idéias-chave, idéias-
auxiliares, histórias, músicas, passagens bíblicas, citações doutrinárias, 
citações teológicas, anedotas, entre outros. Quando os doutrinadores dizem 
para planejar a apresentação, estão orientando que se façam roteiros.4 
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Outra coisa importante que precisamos dizer, é que o roteiro deve ser 
somente um roteiro, nada mais do que um roteiro. Ele não é o ensino e nem 
tampouco a pregação. Frise-se que ele é somente a organização das principais 
idéias que o pregador e o formador seguirão para pregar e ensinar. 

 

4. FORMA DOS ROTEIROS 

 

Os roteiros poderão ser escritos e não escritos. Os não escritos possuem 
as vantagens das pregações e dos ensinos não escritos, citadas acima. 
Entretanto, em se tratando de desvantagens, o roteiro não escrito não é tão 
perigoso quanto à pregação e ao ensino não escritos, pois quem seguir um 
roteiro, ainda que de memória, dificilmente se perderá. 

Entre as duas formas de roteiro, inegavelmente a melhor, a ideal, é o 
roteiro escrito5, tanto para o ensino, quanto para a pregação. É que ele oferece 
boa flexibilidade, boa abertura para as inspirações, moções e toques do 
Espírito Santo, possibilita-nos ter sempre à mão as principais idéias, libera o 
evangelizador do medo de não ter o que pregar ou ensinar, permite a inserção 
de histórias, parábolas, técnicas pedagógicas e recursos variados, entre outros 
benefícios. 

Modernamente bons professores de oratória ensinam o uso de vários 
recursos pedagógicos. Indubitavelmente um dos recursos é o roteiro. Existem 
professores que chegam a indicar recurso mais moderno do que roteiro, como 
é o caso de transparências e uso de imagens eletrônicas. Mas não ficam 
somente na indicação, também incentivam seu emprego, dizendo que são 
fatores de sucesso dos bons oradores.6 O roteiro materializa a preparação do 
evangelizador. Andréa Monteiro de Barros MACHADO, in Falando Muito bem 
em Público, p. 64, arrola a falta de preparação do discurso entre os pecados 
capitais do apresentador, e dedica, como os demais escritores, capítulos 
próprios para ensinar a planejar discursos. 
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idéia, diríamos, mas deixamos as palavras para a inspiração de momento. Para a 
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etapas dos argumentos.” 



5. TEMPO DE PREPARAÇÃO 

 

Este é um item de grande importância para um bom planejamento de 
pregações e ensinos. Freqüentemente nos indagam a respeito de quanto 
tempo deve ser destinado para o preparo da pregação ou do ensino. 
Francamente não temos resposta objetiva para essa pergunta. Mas, com base 
em observações, temos descoberto dois tipos de tempo, um, que poderíamos 
chamar de tempo ideal e o outro, que seria um tempo prático. 

Esse assunto me leva a recordar alguns fatos ocorridos em minha vida. O 
primeiro deles foi em um curso de oratória do qual participei, lá pelos idos de 
1.986, ministrado na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Goiás, 
pelo brilhante professor Jerônimo Geraldo de Queiroz, quando ouvimo-lo 
narrar, para enaltecer a necessidade do estudo na preparação de um bom 
discurso, o seguinte fato acontecido em um País estrangeiro: 

“Ao terminar uma conferência, o conferencista foi muito aplaudido. No 
intervalo que se seguiu alguns jovens se aproximaram dele, com a finalidade de 
descobrir os segredos do mestre, o „pulo do gato‟7, como dizem os sertanejos. 
Aquele conferencista, vendo o interesse dos seus ouvintes, disse-lhes: „Olha, 
estou preparando esta conferência há mais de quarenta anos‟. Os jovens 
entreolharam-se sem entender bem o que o orador dizia. Um deles exclamou: 
„Mas, senhor, você não parece ter nem cinqüenta anos!‟ Ao que ele respondeu: 
„Realmente, ainda não tenho cinqüenta anos. É que estou preparando esta 
conferência desde o primeiro dia em que entrei na escola‟. Nesse ponto do 
diálogo os jovens entenderam o que o conferencista quis dizer”. 

Outro fato. Em um domingo à noite, ao participar de uma Santa Missa 
presidida por um sacerdote pelo qual minha família nutre profundo apreço, 
entreguei-lhe o microfone. Eu era o comentarista, aquele que lê as introduções 
às leituras. Ao entregar-lhe o aparelho, ele sussurrou-me a seguinte frase: 
“Pregue na hora da homilia de hoje”. Em princípio pensei que era brincadeira. 
Mas, temendo ser verdade, pus-me a orar e a elaborar um roteiro mentalmente. 
Ao final da proclamação do Evangelho, ao ver o padre encaminhar-se para a 
sua cadeira, confesso que fiquei gelado. Todavia, subitamente senti meu corpo 
aquecer-se, quando vi que realmente era verdade. Eu devia, naquele 
momento, anunciar a Palavra do Reino, a Palavra da Vida Eterna. 

Levantei-me, empunhei o microfone, e comecei a proclamar o que vinha 
em minha mente, seguindo o roteiro e tendo o cuidado de anunciar aquilo que 
estava de acordo com a Sagrada Escritura e os documentos da Igreja, porque 
de Sagrada Tradição eu conhecia menos do que hoje. No final da Missa, na 
sacristia, o padre disse-me que havia sido acometido de uma indisposição 
repentina. 

Qual foi o tempo que eu tive para preparar aquela pregação? Qual tempo 
o conferencista da história acima teve? Qual é o tempo ideal? 
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ensinados, traiçoeiramente saltou sobre o gato, mas ele a surpreendeu sa ltando de 
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Um irmão nosso, ex-membro deste Ministério de Pregação8, disse 
sabiamente que o tempo ideal é o necessário para o evangelizador imbuir-se 
do assunto, ou seja, é o tempo que ele precisa para encher a mente do que 
deve anunciar, bem como para compreender o assunto em questão. Nisso 
todos estamos de acordo com ele. 

Já o tempo prático é aquele lapso temporal que realmente é colocado à 
disposição do evangelizador. Se formos convidados a pregar ou a ensinar com 
antecedência de um ano, o tempo prático que temos é, portanto, de um ano. 
Caso sejamos convidados com antecedência de uma semana, sete dias serão 
nosso tempo prático. Mas se o convite vier para anunciarmos a Boa-Nova 
dentro de alguns minutos ou segundos, esses serão nossos tempos práticos. 
Cabe-nos, em oração, no tempo que nos for disponibilizado, organizar 
sabiamente nossa experiência de Deus, com bons fundamentos bíblicos e 
doutrinários, e acolhendo a unção do Espírito Santo, pregar ou ensinar, 
conforme for o caso. 

Podemos dizer, de forma prática e com base na fé, que o tempo 
necessário para organizar nossos ensinos e nossas pregações é aquele que 
Deus nos dá. Também com base na fé podemos crer que Deus nos dá o tempo 
por intermédio da pessoa que nos convida. O que importa é que aproveitemos 
ao máximo o tempo que nos for concedido, seja ele um segundo, um minuto, 
uma hora, um dia, uma semana, um mês, um ano ou mais. 

Se o tempo que Deus nos dá é um minuto, podemos pregar confiando na 

promessa de Jesus, que diz: “Não vos preocupeis nem pela maneira com que 
haveis de falar, nem pelo que haveis de dizer: naquele momento ser-vos-á 
inspirado o que haveis de dizer. Porque não sereis vós que falareis, mas é o 
Espírito de vosso Pai que falará em vós”. (Mt 10,19s) Entretanto, caso o tempo 

tenha sido suficiente para uma boa preparação, e nem um motivo de força 
maior nos impedir, cabe-nos planejar corretamente a pregação, sob pena de 
agirmos por presunção. Uma atitude com base na presunção poderá nos levar 
a tentar a Deus. No Evangelho narra-se um episódio no qual Satanás tentou 
fazer Jesus tentar a Deus9. 
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